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FROUFE, Célia. Posto de gás natural chega a Campinas:
investimento para cada estabelecimento é de R$ 700 mil;
economia de até 700/0para consumidor. Correio Popular,
Campinas, 09 maio, 2000.



~ Investimento

para cada
estabelecimento

é de R$ 700 mil;
economia de até 70%

para consumidor

CÉLlA FROUFE
celinha@cpopular.com.br

Para converter um veículo, a
Silex cobra R$ 2,6 mil em média
em carros usados e R$ 3,4 mil nos
novos. Desde que o gás natural co-
meçou a ser comercializado no
,País, a empresa converteu mais
de mil veículos.

"Campinas é um grande po-
tencial para utilização do gás na-
tü1'â!.velêular. Quando abrirem
postos de abastecimento na re-
gião, as empresas irão procurar o
produto com certeza", afirma Ber-
mudo Neto.

De acordo com ele, um carro
que consumia R$500,00 por mês
de gasolina, com o gás natural pas-
sa a apresentar um.custo de R$
150,00mensais com abastecimen~
to. Dessa forma, o proprietário do
veículo consegue amortizar, dia-
riament~, o ihvestiment~ de cQn-- ~" .".,..,-",..-versao em cmco meses.

O interessado em trocar o com-
bustível de s~u veículoP9<l~ ob:
ter o serviço em duas horas.l::aso
ele mude de idéia, não há proble-
mas, pois o carro terá capacidade
para rodar com os doÍs tipos de
combustível.

Entre os fatores que levaram
a Souza Cruz a trocar o combustí-
vel de 400 carros de sua frota es~
tão orodízio de veículos em São
~a\llo e ar.~du~f\o ~ÇJlsJo cCJJn
abastecimento. "O rodízio de veí-
culos comprometia 20% da frota
diariamepte,j á Qgá~I?-~t~l",~I.~stá
liberado. Com relação à econo-
mia, obtivemos uma redução de
70%no custo com o abastecimen-'
to", afirma Luís Tartarelli, super-
visor de transportes da Souza
Cruz.

Ele ressalta, nó entanto, que
a manutenção dos veículos é mais
cata, mas, mesmo assim, a conve,r-
são de combustí~acab~s.e.ndo
positiva economicamente:

Os 70veículos que compõem a
fr,Qta'de Call1pjnasainda são J)10-

vIdos à gasolina. "Nós não temos
onde abastecer na região, mas~
com certeza, quando houver pos-
tos, também faremos a troca de
combustível", afirma Tartarelli.

Atualmente, existem 130 em-
presas fazendo conversão em todo
o País e 65postos de abastecimen-
to, dos quais 23 estão localizados
emSão Paulo. Por-enquanto, o Rio'
de Janeiro lidera o consumo de
gás nátural veicular, com 60%das'
com,",R!:.a~ -> ~_. .., ~

A região de Campinas vai re-
cebertrês postos de abastecimen-
to de gás natural veicular no pró-
ximo ano - o investimento para
cada estabelecimento é de R$ 700
mil. A estimativa é de Eugênio'
Pierrobon, coordenador do depar-
tamento de gás natural da Com-'
gás (Companhia de Gás de São
Paulo).

A utilização do produto em
veículos proporciona uma econo-
mia média, para um usuário que
percorre cerca de 100 quilôme-
tros por dia, de 70%, segundo le-
vantamento da Comgás e de em-
presas que fazem conversão de
combustível nos automóveis. A ex-
pectativa da companhia é de que
o número de postos em sua área
de concessão vá dobrar até o fi-
nal deste ano. (leia texto nesta pá-
gina)

Na região, apenas uma empre-
sa, a Silex Convergás Ltda, insta-
lada em Vinhedo, faz a conversão
de veículos. A capacidade da em-
presa é de converter 500 veículos
por mês, mas atualmente, 200car-
ros são convertidos todos os me-
ses - a maior parte de São Paulo.

A Silex tem a tarefa de con-
verter os carros das frotas da Sou-
za Cruz e da Elma Chips, confor-
me as necessidades das empre-
sas. Além disso, também é a res-
ponsável pela troca do combustí-
vel em veículos novos da Volks-
wagen - uma média de 50 veícu-
lJ>s.p.o.r..mês.



rota de carros da empresa Elma Chips, de Itu: conversão do motor para gás natural de 600 carros para reduzir custo com abastecimentoI


